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Grupos políticos estão bloqueando
caminhões nas rodovias, diz ABCam

Em carta, Parente apela para que
funcionários façam reflexão
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Brasil perdeu US$ 1 bi em exportações
por causa de greve, estima AEB

Entenda como o governo
irá viabilizar a redução no

preço do diesel

Esporte

São Paulo, terça-feira, 29 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,58
Venda:       3,88

Compra:   4,33
Venda:       4,33

Compra: 144,40
Venda:     173,60

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei estreará na ter-
ceira semana da Liga das Na-
ções nesta terça-feira (29). O
time verde e amarelo duelará
com a Coréia do Sul, às
11h30 (horário de Brasília),
no Omnisport, em Apeldoorn,
na Holanda. O SporTV 2
transmitirá ao vivo. Além de
brasileiras e sul-coreanas, o
grupo na cidade europeia con-
ta com Polônia e Holanda.

Na classificação geral, o
Brasil está em segundo lu-
gar, com 15 pontos (cinco
vitórias e uma derrota). Os
Estados Unidos é o líder,
com 16 pontos, e a mesma
campanha das brasileiras. As
norte-americanas têm um
ponto a mais do que as bra-
sileiras  por terem perdido um
jogo por 3 sets a 2.

 Na primeira semana da
competição, em Barueri
(SP), o Brasil foi superado
pela Alemanha na estreia, por
3 sets a 1, e assegurou duas
vitórias – sobre Japão e Sér-
via, ambas pelo mesmo pla-
car. Na segunda semana, em
Ancara, na Turquia, o Brasil
venceu as donas da casa por
3 sets 1 e conseguiu dois re-
sultados positivos – sobre
Argentina e República Domi-
nicana, por 3 sets a 0.

 A levantadora e capitã da
equipe brasileira, Roberta,
falou da expectativa para a

Brasil estreia na
3ª semana contra a
Coréia do Sul pela
Liga das Nações

terceira semana de jogos e
analisou o primeiro adver-
sário do time verde e ama-
relo.

“É o primeiro jogo da
terceira fase. Estamos vin-
do de cinco vitórias, mas
não podemos baixar a con-
centração. É sempre difícil
enfrentar as equipes asiáti-
cas. Elas jogam com velo-
cidade, muitas mexidas, ba-
tidas contra o corpo e sem
tanta potência de ataque.
Temos que jogar muito con-
centradas com atenção no
nosso saque e na defesa.
Não será um jogo fácil e
vamos tentar começar essa
fase com vitória”, disse
Roberta.

A oposta Tandara cha-
mou a atenção para impor-
tância de conseguir três vi-
tórias na Holanda.

“Vamos iniciar a tercei-
ra semana com um jogo im-
portante contra a Coréia do
Sul. É um time asiático que
joga muito rápido, trabalha
a mão de fora no bloqueio,
além das mexidas. É um
jogo parecido com o do Ja-
pão. Estamos treinando
muito e sabemos da impor-
tância dessa semana para
nossa classificação à fase
final. Esperamos fazer uma
excelente semana para sair-
mos daqui com três vitóri-
as”, explicou a atacante.

Ricciardo vence a corrida
mais especial do ano

em Mônaco
Não que tenha sido uma

corrida espetacular,  bem
longe disso, mas a vocação
de Mônaco para fazer pro-
vas improváveis ficou clara
outra vez no domingo. Se
nas demais etapas a Red
Bull Racing dependeu de
fatores externos (como in-
tervenção do safety car)
para vencer , nas ruas de
Monte Carlo a equipe foi
sempre a primeira força.
Daniel Ricciardo registrou a
pole position e ganhou a cor-
rida de ponta a ponta, quase
sem ameaças.          Página 6 Daniel Ricciardo
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Leist guia como veterano
em “prova mais difícil da
carreira” e chega em 13º

A Indy-500 mais acidentada dos
últimos anos teve uma corrida de
destaque justamente para o mais
jovem piloto do grid: o gaúcho
Matheus Leist. Aos 19 anos, o pi-
loto da AJ Foyt fez uma prova sem
cometer erros em um dia em que
diversos veteranos acabaram so-
frendo acidentes e terminou com
o 13º lugar entre os 33 pilotos que
largaram no domingo, sendo o se-
gundo melhor estreante.  Página 6
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Leist (carro 4), entre Tony
Kanaan e Marco Andretti na
quarta fila

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

12º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens

Previsão do Tempo

Grupo ataca
estudantes

que ocupam
universidade
na Nicarágua

Os estudantes que ocupam
desde a manhã de segunda-fei-
ra (28) a Universidade Nacio-
nal de Engenharia da Nicarágua
em protesto contra o governo
do presidente Daniel Ortega
foram atacados por um grupo
de pessoas.

De acordo com as denún-
cias, supostos membros das
forças pró-governo tentaram
atacar com balas e morteiros
as instalações da universidade
ocupada.

O ataque foi  repel ido
graças a motoristas e mora-
dores que chegaram de for-
ma voluntária para apoiar os
estudantes. Ainda não há in-
formações sobre feridos ou
detidos.                       Página 3

México
registra piores

dados de
feminicídio

este ano
As estatísticas apontam que

este ano é o mais violento da
história recente no México no
que refere a agressões e assas-
sinatos de mulheres no país.
Dos 31 estados do país, 12 re-
gistraram aumento. De janeiro
a abril, 258 mulheres foram
assassinadas, das quais 70 ape-
nas no mês passado.

As autoridades mexicanas
advertem que, se essa tendên-
cia permanecer, o ano de 2018
vai superar o de 2015, quando
ocorreram 389 casos de mu-
lheres assassinadas.   Página 3

Com a greve dos caminho-
neiros, que entrou  na segunda-
feira (28) no oitavo dia, a As-
sociação de Comércio Exterior
do Brasil (AEB) estima que o
país tenha perdido pelo menos
US$ 1 bilhão com exportações
que deixaram de ser feitas.

Segundo o presidente da
AEB, José Augusto de Castro,
cerca de 70% das exportações
são commodities  (produtos
agrícolas ou minerais). Teori-
camente, não há queda em ter-
mos de vendas, em razão da
greve, mas adia-se o prazo de
entrega das mercadorias que
não estão chegando nos por-

tos para serem embarcadas. 
“Estimo nas commodities,

com base mensal, 3% de per-
da, o que representaria entre
US$ 500 milhões e US$ 600
milhões”, disse o presidente da
AEB, José Augusto de Castro.
Nos manufaturados, a perda
deverá ser  de aproximadamente
5%. “Você deixa de entregar no
prazo efetivo e acaba tendo que
cancelar a operação. Você teria
ali, pelo menos, mais US$ 500
milhões de perda”, acrescentou.

Ele lembrou que 43% das
exportações para a Argentina,
por exemplo, são levadas por
rodovias.                 Página 3
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Ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, reiterou que não há
disponibilidade fiscal por parte do governo para fixar mais
reduções de preços de combustíveis

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, afirmou  na
segunda-feira (28) que não have-

rá aumento da carga tributária,
com a criação de novos impos-
tos, para compensar as medidas

firmadas no acordo com os ca-
minhoneiros. Entretanto, segun-
do ele, a perda de arrecadação
deverá ser compensada em ou-
tros tributos já existentes e com
cortes de gastos e investimentos.

“Do ponto de vista da meta fis-
cal tudo está compensado. A parce-
la de redução de impostos [sobre o
diesel] é neutra e virá de outras fon-
tes de arrecadação”, disse em en-
trevista coletiva. O custo final da
redução do preço do diesel deve
ficar em R$ 9,5 bilhões este ano.

Os caminhoneiros autôno-
mos estão paralisados desde o
dia 21 de maio e causaram o de-
sabastecimento de produtos em
vários locais do país. Entre os
pontos negociados para que eles
voltem ao trabalho está a redu-
ção do preço diesel em R$ 0,46
pelo prazo de 60 dias.   Página 3
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BC manterá reforço adicional
para segurar alta do dólar

Prefeitura garante
funcionamento de
serviços essenciais

Temer diz ter convicção de
que paralisação será

encerrada hoje
Página 4

Impacto da greve na inflação
é temporário, diz presidente

do Banco Central
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A Prefeitura de São Paulo
continua realizando diversas
ações para conseguir a recom-
posição dos estoques de com-
bustível e a manutenção dos ser-
viços essenciais ofertados a po-
pulação da capital. O Comitê de
Gerenciamento de Crise obteve
cerca de 1,5 milhão de litros de
combustível, o que garante as
principais operações municipais
até esta terça-feira (29).

“Neste momento, São Paulo
e o Brasil já perceberam a im-
portância que os caminhoneiros
têm na questão do abastecimen-
to e o quanto é essencial o tra-
balho deles, mas nós temos um
problema grave de abastecimen-
to na cidade. Quero fazer um
apelo para que eles possam vol-
tar a trabalhar”, disse o prefeito
Bruno Covas.

Caminhões para abastecer a
frota municipal estão sendo es-
coltados por equipes da Policia
Militar (PM) e da Guarda Civil
Metropolitana (GCM). O Sindi-
cato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Esta-
do de São Paulo (Sincopetro)
disponibilizou três postos de
combustíveis exclusivamente
para atender a administração
municipal. A PMSP tenta ampli-
ar esse número para 16 para fa-
cilitar o abastecimento da frota
de serviços essenciais. Assim,
estão normalizadas as operações
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), do Ser-
viço Funerário Municipal, da
Defesa Civil, da Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET), da
Assistência Social e da Guarda
Civil Metropolitana (GCM). Há
a possibilidade de o número de
postos exclusivos ser ampliado
já na tarde desta segunda-feira
para garantir a operação.

Serviços essenciais que não
são prestados pela Prefeitura
também estão sendo monitora-
dos pelo Comitê de Crise. Os
postos de combustível disponi-
bilizados pelo Sincopetro foram

liberados para a Eletropaulo e a
Comgás, já que as companhias
tinham combustível apenas para
rodar nesta segunda. A PMSP
mantém contato com hospitais
particulares, supermercados e
outros serviços privados.

A Secretaria Municipal da
Fazenda estima que, em uma se-
mana, o município deixou de ar-
recadar em tributos cerca de R$
150 milhões por conta da greve
dos caminhoneiros apenas com
ISS, valor que deixa de ser re-
vertido para áreas essenciais
como Saúde e Educação. 

Ônibus
A operação contou no horá-

rio de pico desta manhã com
68% da frota regular. A Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e
Transportes informa que a São
Paulo Transporte (SPTrans) au-
torizou as empresas de ônibus a
rodar com 60% da frota no ho-
rário de entrepico desta segun-
da-feira. A medida é necessária
para garantir que a frota esteja
operacional no fim da tarde, noi-
te e nesta terça-feira na mesma
faixa de horários. A frota de tró-
lebus está 100% operacional. 

Conforme decreto do prefei-
to Bruno Covas, a Zona de Má-
xima Restrição à Circulação de
Caminhões (ZMRC) foi libera-
da durante toda a semana para
garantir o abastecimento de ser-
viços essenciais da cidade.

Rodizio de veículos
A Companhia de Engenharia

de Tráfego mantém o rodízio
municipal suspenso para veícu-
los e caminhões. A CET mantém
ainda a orientação para que os
agentes de trânsito não apliquem
multas aos motoristas que tive-
rem pane seca, fazendo apenas a
remoção do veículo para um lo-
cal seguro, onde não prejudique
o trânsito.

Coleta de lixo e varrição
A coleta de lixo domiciliar

opera normalmente até terça-
feira de manhã. A coleta seletiva
segue suspensa, mas a coleta
hospitalar, a limpeza pós-feiras
livres e o recolhimento de ani-
mais mortos estão mantidos. Os
Ecopontos permanecem fecha-
dos, já que os resíduos coleta-
dos nesses locais são encami-
nhados a aterros localizados em
rodovias federais e estaduais,
muitas delas bloqueadas pelos
caminhoneiros. Os serviços de
varrição de vias e logradouros
foram incrementados e estão
garantidos nesta segunda-feira.

A Prefeitura pede a popula-
ção que mantenha em suas resi-
dencias, na medida do possível,
os resíduos recicláveis até a nor-
malização do serviço.

Saúde
A Secretaria Municipal da

Saúde (SMS) informa que estão
sendo adiadas as cirurgias eleti-
vas marcadas nos hospitais mu-
nicipais de São Paulo, diante da
necessidade de garantir seguran-
ça nas reservas de insumos para
os atendimentos de urgência e
emergência. Todos os pacientes
com procedimentos agendados
serão avisados e terão as cirur-
gias remarcadas. Também serão
suspensos a remoção de pacien-
tes para exames eletivos e os
exames de rotina nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS). 

As ambulâncias do Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu-SP) estão usando
os postos direcionados pelo
Sincopetro e operam normal-
mente. O mesmo vale para o
transporte de vacinas e medica-
mentos. Os Hospitais Munici-
pais também estão abastecidos
com oxigênio e diesel para os
geradores.

Educação
As escolas da rede munici-

pal abriram as portas nesta se-
gunda-feira, com a oferta de
merenda especial, elaborado

com supervisão da Coordenado-
ria de Alimentação Escolar, de
acordo com os insumos dispo-
níveis em estoque.

A Prefeitura estuda uma ação
para ajudar as fornecedoras de
merenda terceirizada na obten-
ção de insumos, especialmente
gás de cozinha para o atendimen-
to das crianças nesta terça-fei-
ra. Caso haja desabastecimento,
será priorizado o atendimento às
creches. 

Serviço Funerário
O serviço segue funcionan-

do normalmente até esta terça-
feira (29) após o reabastecimen-
to dos veículos nos postos dis-
ponibilizados pelo Sincopetro. 

Rede de Abastecimento
Feiras livres e sacolões es-

tão sendo monitorados pela Se-
cretaria Municipal de Trabalho e
Empreendedorismo (SMTE). O
Comitê também fará o acompa-
nhamento de possíveis crises em
hospitais e farmácias privadas,
ampliando o leque de atenção.

Divisão de Fauna Silvestre
A Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente (SVMA) in-
forma que a Divisão de Fauna
Silvestre, localizada no Par-
que Ibirapuera, está fechada a
part ir  desta segunda-feira
para recebimento de animais.
A decisão foi tomada por cau-
sa da dificuldade na entrega
dos alimentos para os animais
e também pelo racionamento
de combustível para os casos
emergenciais. A SVMA rece-
be apoio da Guarda Civil Me-
tropolitana Ambiental para os
casos mais graves.

O munícipe que tiver dúvi-
das quanto ao estado de saúde
de algum animal silvestre en-
contrado em situação de risco
poderá contatar o plantão do
Centro, pelo telefone 3885-
6669, quando receberá auxílio
dos técnicos.

São Paulo tem 49% da frota de
veículos a gasolina e 35% são flex

Com cerca de 29,1 milhões
de veículos registrados no ter-
ritório paulista, segundo
o Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo
(Detran.SP), o Estado possui a
maior frota do país.

Desse total, 49% – ou 14,1
milhões – são veículos movi-
dos apenas a gasolina, aponta

um levantamento do
Detran.SP. Já os veículos flex
(gasolina/etanol) compõem
35% – ou 10,3 milhões -, en-
quanto os movidos apenas a
etanol somam 7% – ou 2 mi-
lhões, segundo a pesquisa.

Os veículos com motor a di-
esel representam 6% – 1,8 mi-
lhão – e o restante da frota se

divide entre outros tipos de com-
bustíveis, como o GNV, gás me-
tano ou os elétricos.

Tipos de veículos
Entre os tipos de veículos,

os automóveis são maioria, 63%
– 18,4 milhões. Motocicletas/
motonetas/ciclomotores so-
mam 19% – 5,6 milhões -, se-

gundo o Detran.SP.
As caminhonetes e camio-

netas representam 11% – 3 mi-
lhões. Os caminhões e utilitári-
os chegam a 3% – 936 mil – e
os ônibus e micro-ônibus, 1% –
ou 280 mil unidades. Outros ti-
pos de veículos, como reboques
e tratores, representam os 3%
restantes.

Programa estadual Via Rápida
capacita mais 113 profissionais em SP

Os programas estaduais Via
Rápida Emprego e Via Rápido
Expresso promoveram, na últi-
ma quinta-feira (24), a formatu-
ra de 113 alunos que participa-
ram das iniciativas. Os estudan-
tes receberam certificados dos
módulos “Hospitalidade”, “Con-
fecção Industrial” e “Imagem
Pessoal”, do Via Rápida Empre-
go, e do curso de pintor, do Via
Rápida Expresso.

O conteúdo tem carga total

de 100 horas e capacita os alu-
nos para exercer as atividades e
habilidades variadas de cada pro-
fissão. A solenidade foi realizada
no Bloco Cultural de Cubatão, no
centro da cidade paulista.

No módulo ‘’Hospitalida-
de”, foram oferecidos os cursos
de garçom, camareiro e barten-
der. Os cursos de corte e costu-
ra integram o módulo “Confec-
ção”, enquanto o módulo “Ima-
gem Pessoal” tem como desta-

que os cursos de maquiagem,
manicure e pedicure e assisten-
te de cabeleireiro.

Capacitação
O Via Rápida é uma ação do

Governo do Estado, coordenada
pela Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia e Inovação (SDECTI),
lançado em julho de 2011.

Gratuitamente, o programa
oferece capacitação profissio-

nal aos cidadãos que buscam in-
gressar no mercado de trabalho
ou abrir o próprio negócio. Em
2015, a iniciativa foi dividida nas
seguintes modalidades: Via Rá-
pida Emprego, Via Rápida Ex-
presso e Via Rápida Econômico.

Vale destacar que as ações já
atenderam mais de 240 mil pes-
soas em 645 municípios no ter-
ritório paulista. Os interessados
podem obter mais informações
pelo site do Via Rápida.

CPTM e Metrô oferecem
tratamento especial para ciclistas
Os cidadãos que usam a bi-

cicleta como meio de transpor-

te ou lazer na Região Metropo-
litana de São Paulo também po-

dem contar com a facilidade de

utilizar os serviços do Metrô e
da CPTM durante as pedaladas.

Ambas as companhias
oferecem vagas nos bicicletári-

os e espaços para as bikes nos

vagões, permitindo viagens com
mais segurança e conforto e

conforto aos usuários do trans-
porte público sobre trilhos.

O Metrô de São Paulo dis-

ponibiliza cerca 600 vagas de
bicicletários e paraciclos nas

estações do sistema onde exis-
tem demandas.

Além dos bicicletários nas
estações Sé, Carrão, Guilhermi-

na-Esperança e Corinthians-Ita-

quera, há paraciclos em outras
21 estações nas cinco linhas

operadas pelo Metrô: Parada In-
glesa, Jardim São Paulo-Ayrton

Senna, Paraíso, Vila Prudente,

Vila Madalena, Artur Alvim, Vila
Matilde, Penha, Belém, Anhan-

gabaú, Palmeiras-Barra Funda,
Capão Redondo, Campo Limpo,

Vila das Belezas, Oratório, Vila

Prudente (Linha 15-Prata), Alto
da Boa Vista, Borba Gato,

Brooklin, Tamanduateí e Santa
Cecília.

É importante observar
as regras de utilização da Com-

panhia do Metropolitano, que

funciona de segunda a sexta-fei-
ra, a partir de 20h30; aos sába-

dos, de 14h em diante; aos do-
mingos e feriados, o acesso é

permitido durante o dia inteiro.

CPTM
Na CPTM, desde 2007, as

bicicletas são liberadas aos fins

de semana, a partir das 14h de

sábado até o encerramento da
operação comercial, e durante

todo o dia aos domingos e feri-
ados. Em agosto de 2015, as bi-

kes também foram liberadas para
embarque no trem durante a se-

mana após as 20h30. Em 2017,

houve 65.656 ciclistas portando
bikes nos trens.

Ao todo, a Companhia Pau-
lista de Trens Metropolitanos

conta com 6.261 vagas em bici-

cletários, oferecidas em diver-
sas estações do sistema. Os pas-

sageiros também devem estar
atentos às regras de utilização,

fixadas nas estações. Uma das

orientações é para o limite de
quatro bicicletas por vagão.

C Â M A R A  ( S P ) 

Meus agradecimentos ao vereador Jair Tatto (PT), irmão do
ex-presidente Arselino e aos colegas vereadores que
assinaram Voto de Júbilo aos 25 anos desta coluna diária de polí-
tica. Em 1996 recebemos a Medalha Anchieta de Faria Lima e
agora será Salva de Prata de Rute Costa (PSD).               

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Mais jovem prefeito da história paulistana, Bruno Covas
(PSDB) passa pela maior prova de fogo pra quem assumiu há qua-
se 2 meses. Nunca antes houve tanto prejuízo pra
toda administração pelas ações de paralisações-monstro dos trans-
portadores, em especial via caminhão.       

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Quem pode falar e dizer sobre a importância social
dos transportes terrestres no Estado de São Paulo é o deputado
Edmir Chedid (DEM). É que a maioria dos ‘busões’ também é
movida a diesel. Além de ser veterano e ‘profissa’, a família co-
manda várias empresas de ônibus.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Na boa, ou na pior, França vai impondo seu estilo de falar,
dizer e comunicar, que além de coisas bem diferentes são com-
plementares. Vai respondendo às perguntas sobre o que fez e fará,
com relação a paralisação via entidades de patrões, empregados
e autônomos via caminhão.   

C O N G R E S S O  

Uma situação de praticamente desgoverno era tudo que mui-
tos dos senadores e deputados federais precisavam pra tornar pri-
sioneiro de vez, até 31 de dezembro, o governo Temer. E não só
os do PT, da ‘impedida’ Dilma, como também os que mandam
nos Ministérios que dominam.  

P R E S I D Ê N C I A 

Nem Jesus teria como salvar Temer (MDB) das iras popula-
res e dos governadores que não querem pagar a conta do óleo
diesel via diminuição das arrecadações dos ICMS. E já que deu
certo a chantagem do locaute no setor dos transportes via cami-
nhão, vem aí petroleiros etc ...   

J U S T I Ç A S 

Será que Moraes e seus colegas (Supremo) vão esperar
por vídeos [do tipo que rolou via entidades de transportes via
caminhões] de criminosos travestidos de lideranças sociais e
políticas, pra usarem forças policiais estaduais até federais
pra inibir ou reprimir delitos continuados ?    

P A R T I D O S 

Não deu outra. Conforme antecipamos desde o final de 2017,
pelo menos 10 das maiores legendas são as mais beneficiadas
pela reforma partidária, com relação ao dinheiro pros donos e
sócios preferenciais. Quanto ao ‘arrependido’ delator da OAS,
vai jogar ‘farofa’ ...        

P O L Í T I C O S 

... Quanto ao ‘arrependido’ da OAS, sua delação vai ’jogar de-
tritos fecais no ventilador’ de pelo menos 5 legendas, pra ter
suas penas diminuídas e talvez cumprí-las em prisão domiciliar
que Odebrecht já cumpre. E a Petrobras ? Dos ‘parentes’ ao Pa-
rente vai perdendo seus valores ...        

B R A S I L E I R O S 

... Quem também segue perdendo ainda mais os valores que já teve no
mercado político é o PT. O ‘lançamento’ do que seria uma 6ª candidatura
Presidencial de Lula não partiu. Ainda que partisse, o ‘caminhão de Lula’
não teria ‘combustível’ suficiente pra passar no ‘pedágio’ do TSE.        

H I S T Ó R I A S 

Assim como no jovem Brasil [Presidencialista], a milenar e
‘anarquista’ Itália [Parlamentarista] segue desgovernada. Aqui, o
governo tem cedido às chantagem do Congresso e de lobistas
setoriais. Lá, pela falta de maioria mínima de uma base
governista pra sustentar um governo. ‘Cosas nostras’.   

         
E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via da
liberdade possível. Está dirigente na Associação “Cronistas de
Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.   
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Grupo ataca estudantes
que ocupam universidade

na Nicarágua
Os estudantes que ocupam desde a manhã de segunda-feira

(28) a Universidade Nacional de Engenharia da Nicarágua em
protesto contra o governo do presidente Daniel Ortega foram
atacados por um grupo de pessoas.

De acordo com as denúncias, supostos membros das forças
pró-governo tentaram atacar com balas e morteiros as instala-
ções da universidade ocupada.

O ataque foi repelido graças a motoristas e moradores que
chegaram de forma voluntária para apoiar os estudantes. Ainda
não há informações sobre feridos ou detidos.

Posteriormente, um grupo de manifestantes incendiou, como
resposta a este ataque, a sede da “Nueva Radio Ya”, a principal
emissora de rádio do governo.

Os estudantes tomaram o controle da Universidade Nacional
de Engenharia para se unir aos protestos que reivindicam justiça
pelas vítimas e que pedem a renúncia do presidente Daniel Orte-
ga.

Em comunicado, os estudantes entrincheirados destacaram
que “os métodos que o governo utilizou para enfrentar a crise
nacional atual foram cruéis e indiferentes ao sentimento da po-
pulação, utilizando a censura, a intimidação, a violência e vergo-
nhosamente a mentira perante a incalculável perda de vidas hu-
manas”.

Os universitários denunciaram a perda da institucionalidade,
a falta de credibilidade das autoridades e a indiferença total e
absoluta perante as reivindicações.

Esses universitários se somaram aos estudantes que adota-
ram medidas similares na Universidade Nacional Autônoma da
Nicarágua (Unam-manágua), Universidade Nacional Agrária
(UMA) e Universidade Politécnica (Upoli), todas na capital ni-
caraguense.

Hoje completam-se 41 dias de uma crise que deixou pelo
menos 76 mortos na Nicarágua, segundo a Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos (CIDH). (Agencia Brasil)

México registra piores dados
de feminicídio este ano

As estatísticas apontam que este ano é o mais violento da his-
tória recente no México no que refere a agressões e assassina-
tos de mulheres no país. Dos 31 estados do país, 12 registraram
aumento. De janeiro a abril, 258 mulheres foram assassinadas,
das quais 70 apenas no mês passado.

As autoridades mexicanas advertem que, se essa tendência
permanecer, o ano de 2018 vai superar o de 2015, quando ocor-
reram 389 casos de mulheres assassinadas.

A Lei Geral de Acesso a Mulheres a uma Vida Livre de Vio-
lência é de 2007 e tem diferentes interpretações pelos governos
estaduais do México. Em 12 deles, há legislações locais que ti-
pificam o feminicídio.

A organização não governamental (ONG) Observatório Nacio-
nal Cidadão informa, em estudo recente, que a cada 16 minutos uma
mulher é vítima de homicídio doloso ou feminicídio no país. Se-
gundo o relatório, armas de fogo e brancas são as mais utilizadas.

De acordo com a ONG, as análises de casos de homicídio
doloso e feminicídio mostram que a maioria era de crianças e
adolescentes com menos de 18 anos. As regiões mais violentas
são Baja California, Guanajuato e Guerrero. (Agencia Brasil)

Com a greve dos caminho-
neiros, que entrou  na segunda-
feira (28) no oitavo dia, a Asso-
ciação de Comércio Exterior do
Brasil (AEB) estima que o país
tenha perdido pelo menos US$
1 bilhão com exportações que
deixaram de ser feitas.

Segundo o presidente da
AEB, José Augusto de Castro,
cerca de 70% das exportações
são commodities (produtos agrí-
colas ou minerais). Teoricamen-
te, não há queda em termos de
vendas, em razão da greve, mas
adia-se o prazo de entrega das
mercadorias que não estão che-
gando nos portos para serem
embarcadas. 

“Estimo nas commodities,
com base mensal, 3% de perda,

o que representaria entre US$
500 milhões e US$ 600 mi-
lhões”, disse o presidente da
AEB, José Augusto de Castro.
Nos manufaturados, a perda de-
verá ser  de aproximadamente
5%. “Você deixa de entregar no
prazo efetivo e acaba tendo que
cancelar a operação. Você teria
ali, pelo menos, mais US$ 500
milhões de perda”, acrescentou.

Ele lembrou que 43% das
exportações para a Argentina,
por exemplo, são levadas por
rodovias.

Além da paralisação dos ca-
minhoneiros, Castro afirmou
que outros fatores podem afetar
também o resultado da balança.
No mercado interno, o compor-
tamento do Produto Interno Bru-

to (PIB), soma dos bens e servi-
ços produzidos no país é um de-
les. A expectativa era que o PIB
cresceria 3,5%, o que impulsi-
onaria as importações. “Agora,
nós estamos falando de um au-
mento do PIB de 2,3%, 2,4%.
São altos e baixos”.

A projeção da AEB para a ba-
lança comercial em 2018, feita em
dezembro de 2017, é que
as exportações somem US$
218,966 bilhões, alta de 1,1%, en-
quanto as importações cheguem
a US$ 168,625 bilhões, acréscimo
de 11,7%. O saldo deve ser negativo
de 23,1% em comparação ao re-
sultado no ano passado, alcan-
çando US$ 50,341 bilhões. 

No último dia 25, o ministro
da Fazenda, Eduardo Guardia,

afirmou que se persistir os impac-
tos - como falta de combustível e
alimentos - causados pela greve
dos caminhoneiros, pode haver
impacto “relevante” no  cresci-
mento do PIB. A previsão atual do
governo é que a economia cresça
2,5% em 2018.

“Sabemos que a persistência
dessa situação pode levar à para-
lisação de atividades industriais
e empresariais. Não tenho um
número aqui de cálculo de im-
pacto, porque isso pode afetar
diversos setores da economia,
como já está afetando. As empre-
sas, sem transporte, não conse-
guem continuar suas atividades.
Se isso persistir, o impacto [na
economia] pode ser relevante”,
avaliou. (Agencia Brasil)

Entenda como o governo irá viabilizar
a redução no preço do diesel

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, afirmou  na
segunda-feira (28) que não ha-
verá aumento da carga tributária,
com a criação de novos impos-
tos, para compensar as medidas
firmadas no acordo com os ca-
minhoneiros. Entretanto, segun-
do ele, a perda de arrecadação
deverá ser compensada em ou-
tros tributos já existentes e com
cortes de gastos e investimen-
tos.

“Do ponto de vista da meta
fiscal tudo está compensado. A
parcela de redução de impostos
[sobre o diesel] é neutra e virá
de outras fontes de arrecada-
ção”, disse em entrevista cole-
tiva. O custo final da redução do
preço do diesel deve ficar em R$
9,5 bilhões este ano.

Os caminhoneiros autôno-
mos estão paralisados desde o
dia 21 de maio e causaram o de-
sabastecimento de produtos em
vários locais do país. Entre os
pontos negociados para que eles
voltem ao trabalho está a redu-
ção do preço diesel em R$ 0,46
pelo prazo de 60 dias.

Depois desse período, o pre-
ço do diesel será ajustado men-
salmente, de acordo com a polí-
tica de preços da Petrobras e o
governo manterá o subsídio de
R$ 0,46. “Não haverá congela-
mento dos preços. Eles ficarão
fixos por 60 dias e depois serão
alterados para cima ou para bai-
xo, dependendo do preço no
mercado internacional e da taxa
de câmbio”, explicou Guardia.

A redução de preço do die-
sel será viabilizada mediante re-
dução de tributos e a criação de
um programa de subvenção ao
diesel.

Entenda de onde vem a redu-
ção de R$ 0,46:

R$ 0,16
Os tributos federais inciden-

tes no diesel são a Cide (R$ 0,05
por litro) e o PIS/Cofins (R$
0,41 por litro). A Cide será ze-
rada e haverá redução de R$ 0,11
no PIS/Cofins (mantendo-se R$
0,30 por litro), ou seja, redução
de R$ 0,16.

Para pagar esses R$ 0,16, o
governo aguarda a aprovação do
projeto de reoneração da folha
de pagamento de setores da eco-
nomia, que está em tramitação
do Congresso. “É condição ne-
cessária, mas não suficiente
para fazer a redução de R$
0,16”, disse Guardia. Ele ex-
plicou que essa redução custa-
rá R$ 4 bilhões e que a reone-
ração garantirá algo em torno
de R$ 3 bilhões por isso, ou-
tras medidas de tributação se-
rão necessárias. O ministro,
entretanto, não detalhou quais
serão essas medidas.

Quando a redução chega na
bomba?

Tão logo seja aprovado pro-
jeto de reoneração de folha, que
permitirá o encaminhamento
dos atos legais para zerar a Cide
e reduzir o PIS/Cofins e a apre-
sentação das outras medidas

pelo governo, que poderão vir
por decreto ou por projeto de lei.

R$ 0,30
A redução de R$ 0,30 por li-

tro de diesel será viabilizada por
meio de uma subvenção econô-
mica, paga pelo governo às refi-
narias, que atinge a Petrobras,
demais refinarias nacionais e os
importadores, esse último res-
ponsável por 25% do consumo
interno.

“Essas medidas têm que ser
neutras do ponto de vista do
mercado. Fazer o benefício
chegar ao consumidor, preser-
var a autonomia da Petrobras e
evitar qualquer distorção no
funcionamento do mercado”,
disse Guardia.

Quando a redução chega na
bomba?

O governo editará duas me-
didas provisórias, que passam a
valer assim que forem publica-
das, uma criando o programa de
subvenção do diesel e outra cri-
ando o crédito extraordinário no
Orçamento Geral da União para
pagar essa subvenção. Elas ain-
da precisarão ser aprovadas pelo
Congresso.

De acordo com o ministro,
o governo garantirá o subsídio
independente da volatilidade do
mercado. “Independente do pre-
ço do petróleo e da taxa de câm-
bio, estamos garantindo a redu-
ção de R$ 0,30 por litro”, disse.

O governo espera concluir
todas essas negociações e garan-
tir a redução de R$ 0,46 do pre-

ço do litro do diesel até o final
dessa semana.

Programa de subvenção
De acordo com o ministro,

o governo possui R$ 6,1 bilhões
de margem para administrar o
resultado fiscal primário do go-
verno. Desses, R$ 5,7 bilhões
serão utilizados para a cobertu-
ra do programa de subvenção.
“Do ponto de vista orçamentá-
rio, vamos utilizar a chamada
reserva de contingência”, disse,
explicando que R$ 4,1 bilhões
são da reserva propriamente dita
e R$ 1,6 bilhão são de recursos
que estavam capitalizados para
empresas estatais.

O restante, R$ 3,8 bilhões,
serão deslocados para o subsí-
dio mediante cortes orçamentá-
rios, que ainda serão detalhados
pelo governo.

Medidas estruturantes
Todas as medidas adotadas

pelo governo federal, segundo
Guardia, são emergenciais, valem
até o final de 2018 e não entram
na previsão do orçamento do ano
que vem. Ou seja, se o próximo
governo quiser manter o progra-
ma, também precisará remane-
jar do orçamento previsto.

“A partir de agora, fora da si-
tuação de crise, podemos pensar
em soluções mais estruturantes
para esse problema [do aumento
dos combustíveis], ouvindo os
diversos segmentos. E isso pode
passar pela questão tributária”,
disse.(Agencia Brasil)

O crédito está se recuperan-
do de forma gradual, segundo ava-
liação do chefe do Departamento
de Estatísticas do Banco Central
(BC), Fernando Rocha. Em abril,
o saldo de todas as operações de
crédito concedido pelos bancos
ficou em R$ 3,090 trilhões, com
crescimento de 0,3% no mês. No
ano, o saldo do crédito ficou es-
tável e, em 12 meses, houve
crescimento de 0,6%.

“O saldo total de crédito vinha
em queda desde agosto de 2016 e
teve a primeira variação positiva
em março [expansão de 0,1%, em
12 meses]. Agora, o crescimento
pelo segundo mês consecutivo
parece ratificar essa trajetória [de
recuperação]”, disse Rocha, na
segunda-feira, (28), em Brasília.

Crédito livre chega a R$
1,6 trilhão

Afirmou que o “desempenho
positivo” está disseminado en-

Em entrevista coletiva  na
segunda-feira (28), o ministro da
Fazenda, Eduardo Guardia, rei-
terou que não há “disponibilida-
de fiscal” por parte do governo
para fixar mais reduções de pre-
ços de combustíveis. Ele lem-
brou que o preço do petróleo é
fixado internacionalmente.   

“O preço do petróleo não é

Guardia: não há
disponibilidade para mais

reduções nos combustíveis
definido pelo governo, o preço
aumentou no mundo inteiro, não
é o governo que fixa o preço das
commodities”, destacou o mi-
nistro.

Guardia fez a afirmação ao
responder a uma pergunta sobre
a possibilidade de o governo re-
duzir os preços da gasolina.
(Agencia Brasil)

Crédito está em trajetória
gradual de recuperação, diz BC

tre as modalidades de crédito
para famílias e empresas, com
exceção do crédito direcionado
(empréstimos com regras defi-
nidas pelo governo, destinados,
basicamente, aos setores habita-
cional, rural e de infraestrutura)
para pessoas jurídicas.

Em 12 meses, o crédito livre
chegou a R$ 1,6 trilhão, com cres-
cimento de 4,9% em 12 meses.
Já o crédito direcionado apresen-
tou recuo de 3,6% nesse período,
chegando a R$ 1,489 trilhão. A
queda veio das empresas (12,1%),
enquanto para as famílias houve
crescimento (4,9%).

Sobre o efeito da greve dos
caminhoneiros, Rocha disse que é
um “ponto de incerteza” para o de-
sempenho do mercado de crédito.
“Ontem à noite, foi apresentada uma
proposta do governo. Pelo que ouvi
na imprensa, a reação foi favorável.
Temos que ver o que acontece”, fi-
nalizou. (Agencia Brasil)

Redução do diesel beneficiará
também consumidores, diz ministro

O ministro-chefe do Gabine-
te de Segurança Institucional da
Presidência da República, Sér-
gio Etchegoyen, disse na segun-
da-feira (28) que a redução do
diesel chegará ao bolso da po-
pulação. Segundo ele, os R$
0,46 que serão reduzidos no pre-
ço do combustível beneficiam
não só os caminhoneiros, mas a
todos que consomem os produ-
tos transportados por eles.

“O diesel é um combustível
que transporta praticamente tudo
que consumimos. O resultado
do custo da gasolina no preço
final das coisas é muitas vezes
menor do que o preço do diesel”,
disse e acrescentou: “O custo de
transporte vai resultar numa pla-
nilha de custo mais baixa para o
prestador de serviço e para os
comerciantes”.

A redução do preço do die-
sel em R$ 0,46 nas bombas pelo
prazo de 60 dias, sendo depois

desse período, o preço ajustado
mensalmente, é um dos pontos
do acordo anunciado  no domin-
go (27) pelo presidente Michel
Temer para encerrar o movimen-
to dos caminhoneiros e retomar
o abastecimento.

O ministro diz ainda que a
redução de R$ 0,46 é um privi-
légio, em primeiro momento,
dos caminhoneiros, mas que al-
cança toda a sociedade “que vai
pagar essa conta”. “Todos sabe-
mos que o governo não produz
dinheiro, ele capta dinheiro do
contribuinte. Consequentemen-
te, esse contribuinte, que está
ajudando a pagar essa conta, tam-
bém será beneficiado pela redu-
ção de R$ 0,46 por litro quando
for ao supermercado”, explicou
Etchegoyen.

Nesta manhã, o ministro da
Fazenda, Eduardo Guardia, anun-
ciou que, para cumprir o acordo
anunciado por Temer, a carga tri-

butária será redistribuída. Segun-
do ele, o máximo a que será pos-
sível compensar é R$ 0,16, que
deverão vir da reoneração da fo-
lha de pagamentos, que ainda pre-
cisa ser aprovada pelo Congres-
so Nacional. O restante, R$ 0,30,
virá do Orçamento da União.  

Gasolina
O acordo firmado com os

caminhoneiros não inclui a re-
dução do preço da gasolina, ape-
nas do diesel. Perguntado se a
gasolina é também uma preocu-
pação para o governo, o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eliseu
Padilha, explicou: “A gasolina é
claro que é uma preocupação
nossa mas, no momento, esta-
mos tratando da questão do die-
sel porque se trata de uma polí-
tica que tem como objetivo o
transporte coletivo, o transpor-
te de carga”.

Em relação à demanda de

cessar a paralisação apenas quan-
do a redução do preço chegar às
bombas nos postos, os ministros
disseram que é preciso que os
caminhoneiros voltem a traba-
lhar para que esse combustível
chegue às bombas.

Infiltrados
Padilha acrescentou que a

Polícia Rodoviária Federal tra-
balhará na identificação de infil-
trados no movimento, que, se-
gundo ele, estão impedindo a
volta ao trabalho de caminhonei-
ros que assim o desejam.

Greve dos petroleiros
Os ministros afirmaram que

estão negociando para evitar a
greve dos petroleiros, anuncia-
da para esta quarta-feira (30). A
paralisação deverá ser de 72 horas
e é liderada pela Federação Única
dos Petroleiros (FUP) e sindica-
tos filiados. (Agencia Brasil)

Impacto da greve na inflação é
temporário, diz presidente do BC

O presidente do Banco Cen-
tral, Ilan Goldfajn, negou  na se-
gunda-feira (28) que a paralisa-
ção dos caminhoneiros possa
apresentar impactos a longo pra-
zo na inflação. Respondendo a
perguntas de empresários no al-
moço promovido pelo grupo
Lide, em um hotel da capital pau-
lista, o presidente do BC acres-
centou que, a paralisação tam-
bém não deve influenciar na po-
lítica monetária brasileira.

“Acho que o impacto é tem-
porário. O que importa para o

Banco Central é o impacto des-
sa inflação ao longo do ano. Es-
ses choques do dia a dia não são
algo que influenciam na política
monetária”, disse ele.

O presidente do BC foi ques-
tionado também sobre o preço
do diesel e respondeu que não
comenta “cada item sozinho”,
mas que às vezes acontecem
“choques para baixo ou para
cima”, mas que o Banco Central
trabalha para controlar a média
dos preços.

Goldfajn disse também que

o Banco Central não vai reagir
de forma automática aos impac-
tos do cenário internacional na
economia brasileira e que vai
atuar somente quando houver
“impactos secundários”.

“Pode haver impacto do ce-
nário externo na economia bra-
sileira. Mas é preciso entender
como funciona a política mone-
tária com relação a esse choque
externo. Primeiro: a política
monetária não vai reagir de for-
ma automática. Entendemos que
os choques externos devem ser

combatidos apenas para o im-
pacto secundário”, disse ele,
acrescentando que, por “impac-
to secundário” se entende não o
impacto do cenário externo “nos
preços diretamente afetados”,
mas “se esses preços venham a
contaminar os demais preços”.

Sobre a volatilidade do câm-
bio, Godfajn disse apenas que
“faz parte da política” do Banco
Central evitar excessos e a vo-
latilidade. “Tudo isso faz parte
da nossa política e continuamos
a fazê-lo”. (Agencia Brasil)



Em carta, Parente apela para que
funcionários façam reflexão

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 29 de maio  de 2018Página 4

GREVE. Estamos diante de um problema bem complicado.
As reenvidicações dos caminhoneiros são justas. Vejamos: o ca-
minhoneiro recebe um frete de R$ 13,7 mil para cruzar o país,
pelo menos R$ 9 mil ficam nos postos de combustíveis ao longo
do caminho. Fim da cobrança do PIS/Cofins, o resultado da me-
dida, será cerca de R$ 14 bilhões, que deverão ser passados para
os caminhoneiros todo ano, mas é preciso fiscalização rígida para
que isso aconteça realmente. Zerar a Contribuição de Interven-
ção do Domínio Econômico (Cide) sobre o óleo diesel. Criação
da Tabela de Preço Mínimo do Frete. Autorização da Conab para
contratar transporte rodoviário de cargas. Redução do ICMS so-
bre o diesel (valor aproximado em média) cerca de 29% do pre-
ço final, para 12%. Esses R$ 14 bilhões, na verdade não deixarão
os cofres do governo, mas sim serão transferidos, para os traba-
lhadores caminhoneiros. Existem várias possibilidades dentro da
economia. Certamente, os caminhoneiros não podem continuar
pagando pela irracionalidade, na administração, arrecadação e
gastos dos impostos. É mais que urgente,  a necessidade da fle-
xibilidade, mobilidade, criatividade e inteligência na arrecadação
e gastos dos impostos neste país.

CONTROLE DA INFLAÇÃO. Os preços de alimentos com
importante peso no índice que reflete consumo das famílias ti-
veram desempenho favorável para a redução dos gastos no mês
de maio, de acordo com o IPCA-15 – Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo divulgado pelo IBGE quarta feira dia (23)
para maio. Neste mês, foi registrada variação do índice de 0,14%,
a menor taxa para um mês de maio desde o ano 2000, quando
ficou em 0,09%. O IPCA acumulado até maio ficou em 1,23%,
menor nível para o período janeiro a maio desde a implantação
do Plano Real. 

RECONHECIMENTO. O ministro Blairo Maggi (Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento) recebeu quinta-feira (24), em
Paris, durante a 86ª reunião da Organização Mundial de Saúde
Animal (OIE) certificado que confere ao Brasil o status de livre
da febre aftosa com vacinação. A nova condição sanitária, agora
estendida a todos estados, além de Santa Catarina considerada
livre sem vacinação, foi comemorada pelo ministro que desta-
cou esforços do governo e da inciativa privada e perspectiva de
ampliação de mercados para as carnes bovina e suína.

AGRICULTURA FAMILIAR. No dia 28 de maio, foi reali-
zada a “Reunião do CRSANS”, na Casa da Ilha, em São José dos
Campos, organizada pelo Conselho Estadual de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Consea) da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo. O evento trouxe discussões sobre
políticas públicas da agricultura familiar realizadas pela Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral (Cati) da Pasta. 

BANANA. Na semana (21 a 25/05), o mercado de banana fi-
cou praticamente paralisado por conta da greve dos caminhonei-
ros, que se estendeu por 24 estados em todo o Brasil. Segundo
atacadistas, vários carregamentos da fruta foram cancelados ou
ficaram parados nas estradas devido à paralisação. Foi feito um
acordo com o governo na noite de quinta, 24 (de congelar o pre-
ço do diesel por 30 dias). Os preços podem aumentar na Cea-
gesp, em decorrência da baixa oferta. 

TRIGO. O IGC (International Grains Council) aponta que a
produção mundial de trigo deve cair 19,4 milhões de toneladas
(MT). Por outro lado, o órgão (formada por técnicos de mais de
50 países) projeta que o consumo deverá crescer 4,8 MT na tem-
porada 2018/19, de acordo com seu relatório de oferta & de-
manda divulgado na quinta-feira (24.05). Outra importante alte-
ração apresentada nessa nova estimativa é no estoque inicial: 18,4
MT maior do que a safra anterior. Já o estoque final será 5,8%
menor do que a temporada anterior (2017/18), aponta a organi-
zação sediada em Londres (Reino Unido). 

BOI GORDO. O efeito da greve dos motoristas de cami-
nhão alcançou o mercado pecuário de gado de corte. Boiadas não
estão sendo embarcadas e a carne não está sendo escoada. Com-
pradores não estão fazendo ofertas de compra e os embarques
das boiadas compradas antes da greve estão sendo remanejadas
para quando a normalidade imperar. Entre as indústrias que estão
comprando, as negociações acontecem sem prazo para abate.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60 anos, é
paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no
exterior; na República Oriental do Uruguai, República do Para-
guai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do
agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de noticias do
agronegócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal
Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, Secretaria Agricul-
tura S.Paulo, HFBrasil, Agrolink, Scot Consultoria)

Em carta encaminhada na se-
gunda-feira (28) aos funcionári-
os, o presidente da Petrobras,
Pedro Parente, pede aos
empregados que façam uma re-
flexão se este é o momento de
fazerem uma paralisação. Os
petroleiros anunciaram
paralisação de 72 horas, que
deve começar a partir de quarta-

feira (30).
No documento, Parente cha-

ma os funcionários de “caros
colegas” e disse ter certeza de
que todos acompanham a “situa-
ção de grave crise que atinge o
país” por causa da greve dos
caminhoneiros. “Não acredita-
mos que seja com paralisações
e com pressões para redução de

nossos preços. Em nosso enten-
dimento, isso teria justamente o
efeito contrário: seria um retro-
cesso em direção ao aumento do
endividamento, prejudicando os
consumidores, a própria empre-
sa, e, em última instância, a so-
ciedade brasileira”, disse. 

Mais cedo, o ministro da
Casa Civil, Eliseu Padilha, afir-
mou que o presidente Michel
Temer pediu a Parente que fi-
zesse um apelo para que a ca-
tegoria não entre em greve
neste momento, quando a BR
Distribuidora está reabastecen-
do o país.

“Neste grave momento da
vida nacional, convidamos to-
dos a uma cuidadosa reflexão.
Aportamos acima os aspectos
que julgamos pertinentes a
essa reflexão. E que tomem a
sua decisão na direção do que
acreditam melhor representar
o interesse da sociedade e de
nossa empresa”, conclui o tex-
to de Pedro Parente.

O presidente lembrou que a
Petrobras enfrenta o desafio de
ajustar os preços combustíveis
com base nas variações de mer-
cado internacional para evitar
perdas. “Somos produtores, im-
portadores, exportadores e dis-
tribuidores de um produto cujo
preço é diretamente afetado por
mudanças no dólar e também por
acontecimentos globais que es-
tão fora do nosso alcance e con-
trole. Nestas últimas semanas,
vivemos um choque nestas duas
variáveis: o preço do barril do
petróleo atingiu US$ 80 e o dó-
lar chegou a custar R$ 3,77. Isso
fez com que nossos preços tam-
bém subissem, levando a um
enorme questionamento à nos-
sa política de preços”. 

De acordo com o presiden-
te, a opção de praticar preços
abaixo da referência do merca-
do do petróleo aumentaria o en-
dividamento da Petrobras, colo-
cando em risco os investimen-
tos. “Não existe alternativa sem

custos, preços desconectados da
realidade do mercado signifi-
cam que alguém está pagando a
conta, e as leis do País estabe-
lecem que não é a Petrobras”,
afirmou.

Parente acrescentou que, no
ano passado, a participação da
Petrobras no mercado de diesel
caiu porque as importações au-
mentaram substancialmente nos
momentos em que o preço da
empresa estava acima do merca-
do internacional. Por este moti-
vo, a empresa recalibrou a polí-
tica de preços e recuperou a par-
ticipação no mercado. “Culpar a
Petrobras pelos preços conside-
rados altos nas bombas é igno-
rar a existência dos outros ato-
res, responsáveis por dois  ter-
ços do preço da gasolina e me-
tade do preço do diesel. Eles
também precisam colaborar
com a solução”, completou.

O presidente disse  ter  con-
vicção de que defender a
Petrobras é evitar qualquer ação

que gere perdas, por mais que, a
princípio, pareça justificável.
“Se a Petrobras não tiver as con-
dições necessárias para ser uma
empresa saudável financeira-
mente, o nosso país também
paga um preço na forma de re-
dução dos investimentos, impac-
tos negativos no emprego e em
toda a nossa longa cadeia produ-
tiva”, indicou. 

O executivo defendeu a po-
lítica de preços adotada pela
estatal. Na avaliação de Parente,
a decisão da Petrobras de redu-
zir, voluntariamente, os preços
do diesel nas refinarias em
10% por 5 dias permitiu avan-
ços no diálogo entre o gover-
no e os caminhoneiros. “Con-
tinuaremos participando da so-
lução deste problema com uma
atitude construtiva como te-
mos feito desde o primeiro
momento e estamos dispostos
a novas contribuições, desde
que sem prejuízos para a com-
panhia”. (Agencia Brasil)

Temer diz ter convicção de que
paralisação será encerrada hoje

O presidente Michel Temer
disse ter “absoluta convicção”
que a paralisação dos caminho-
neiros terminará nesta terça-fei-
ra (29). A declaração do presi-
dente se dá após o acordo anun-
ciado  no domingo (27) entre o
governo e um grupo de represen-
tantes da categoria.

“Tenho absoluta convicção
que entre hoje e amanhã todos
nós, irmanados, e aqueles que
estão na chamada greve, já reco-
mendada pelos seus líderes
como devendo cessar; tenho
certeza que tudo isto trará mui-
ta tranquilidade”. Temer falou
durante a posse do novo minis-
tro da Secretaria-Geral da Pre-

sidência da República, Ronaldo
Fonseca. O cargo estava vago
desde o início de abril, quando
Moreira Franco deixou a pasta
para assumir o Ministério de
Minas e Energia.

O acordo firmando ontem
entre governo e representantes
dos caminhoneiros prevê, entre
outras coisas, congelar por 60
dias a redução do preço do die-
sel na bomba em R$ 0,46 por li-
tro e eliminar a cobrança do pe-
dágio dos eixos suspensos dos
caminhões em todo o país. Este
segundo item seria negociado
com os estados, mas Temer de-
cidiu publicar uma Medida Pro-
visória para acelerar o processo

e garantir o acordo.

Leilões de ferrovias
O novo ministro, por sua vez,

disse que o governo planeja três
leilões de ferrovias ainda este ano.
Fonseca afirmou que o Brasil pre-
cisa acabar com a dependência do
transporte rodoviário. “O segun-
do semestre será o momento das
ferrovias no Brasil”, afirmou.

Fonseca falou com a im-
prensa após a cerimônia de pos-
se. Ele disse que encomendou
um estudo sobre a reorganização
dos modais ferroviários no Bra-
sil. O novo ministro afirmou ain-
da que existem leilões para as
ferrovias Norte-Sul, Leste-Oes-

te e Ferrogrão.
“Começamos a dar grandes

passos em direção a estudos
para organizarmos os modais no
Brasil para não ficarmos nessa
dependência total que temos
hoje dos rodoviários. A secreta-
ria-geral já tem estudos prontos,
três leilões, prontos pra sair. O
Tribunal de Contas da União
[TCU] está fazendo os estudos e
vamos avançar nesse tema”.

Ele acrescentou que a Secre-
taria-geral da Presidência já rea-
liza estudos sobre modais de trans-
porte no Brasil há dois anos, mas
não explicou o que poderá sair do
papel nos seis meses que resta de
governo. (Agencia Brasil)

Ações da Petrobras caem 14% e
puxam índice Bovespa para baixo

O índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Ibovespa) fe-
chou na segunda-feira (28) com
forte queda, registrando -4,51%,
com 75.341 pontos. As ações da
Petrobras lideraram as perdas,
com desvalorização de 14,60%
nas ações preferenciais (que
dão preferência na distribuição

dos dividendos) e 14,07% nas
ações ordinárias (que dão di-
reito a voto em assembleias da
empresa).

Os investidores voltaram
suas preocupações para os efei-
tos nas contas públicas e no ajus-
te fiscal do governo federal,
após as explicações do ministro

da Fazenda, Eduardo Guardia,
sobre as compensações em tri-
butos existentes e com cortes de
gastos e investimentos para co-
brir o custo da redução do óleo
diesel estimada em R$ 9,5 bi-
lhões até o final do ano.

O dólar subiu 1,64% na
venda, registrando R$ 3,7286,

o que significou a maior varia-
ção desde 7 de dezembro  pas-
sado quando subiu 1,73%, com
os reflexos do oitavo dia de
greve dos caminhoneiros. O
feriado nos Estados Unidos
também colaborou para a alta,
com a baixa liquidez da moe-
da. (Agencia Brasil)

“O Brasil está parado, precisamos
retornar à normalidade”, diz CNI

Após uma semana de parali-
sação dos caminhoneiros, a Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) alertou  na segunda-fei-
ra (28) que 100 milhões de aves
foram sacrificadas, sem condi-
ções de enterrar as carcaças dos
animais, e 300 milhões de litros
de leite foram jogados fora. A
entidade advertiu ainda que a
manutenção do movimento ame-
aça a sociedade, daí a necessi-
dade de unir forças e encerrar o

movimento.
“O abastecimento de água

para uso humano está compro-
metido porque não estão sendo
entregues produtos químicos
para tratamento”, diz o comuni-
cado da CNI. “O Brasil está pa-
rado. Precisamos retornar à nor-
malidade.”

No comunicado, a entidade
afirma que o momento não para
“movimentos oportunistas”. A
advertência ocorre a dois dias de

os petroleiros deflagrarem para-
lisação por 72 horas.

“Novas paralisações, neste
momento, são inaceitáveis.
Cada um precisa assumir a sua
parte de responsabilidade para
superar essa situação. A prio-
ridade deve ser o reabasteci-
mento imediato e aceleração
da discussão sobre os proble-
mas estruturais do país”, diz a
nota da Confederação. 

Ao final, a CNI informa que

a indústria brasileira aguarda
que as autoridades busquem uma
solução imediata para essa
situação. No comunicado, a en-
tidade esclarece que confia na
articulação da presidência da
República, do Congresso Naci-
onal,  do Supremo Tribunal
Federal, do Ministério Público
e dos governos estaduais no es-
forço para superar os impactos
causados pela paralisação.
(Agencia Brasil)

“Superamos a negociação”, diz Padilha
sobre acordo com caminhoneiros

O processo de negociação
com os caminhoneiros foi en-
cerrado, e o governo espera ago-
ra a retomada do abastecimento
do país, disse  na segunda-feira
(28) o ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha. “Supera-
mos o processo de
negociação”, afirmou Padilha
em entrevista coletiva no Palá-
cio do Planalto. ”Começa a ha-
ver retomada, mas ainda não é o
que gostaríamos que aconteces-
se. Ainda [está] lento”, ressaltou.

Segundo o ministro, dos 1,2
mil bloqueios, 728 foram des-
feitos, o correspondente a 56%.
Ainda restavam, até as 8h de se-
gunda-feira, 557 pontos de mo-
bilização. “Temos que fazer com
que nossos motoristas fiquem
conscientes do quanto são im-
portantes e o quanto necessita-
mos que voltem à normalidade
as nossas estradas”, destacou.

O ministro da Secretaria de
Governo da Presidência da Re-
pública, Carlos Marun, reforçou:
“A greve está resolvida. Precisa-
mos agora que os caminhonei-
ros voltem a trabalhar e até al-
guns possam voltar a trabalhar
porque temos notícias de
constrangimento em alguns
pontos”. Segundo o ministro,
em alguns trechos, há infiltra-
dos no movimento com inte-
resses políticos. 

A entrevista ocorreu após
mais uma reunião do gabinete de
monitoramento criado para
acompanhar o movimento dos
caminhoneiros. Marun afirmou
que as lideranças estão cumprin-
do o acordado, transmitindo
mensagens com “as conquistas
históricas” obtidas pelos cami-
nhoneiros. “A sociedade não
pode ser sacrificada pelo abas-
tecimento”, completou. O go-

verno informou ainda que o rea-
bastecimento dos estoques não
virá imediatamente, mas paula-
tinamente.

Os ministros ressaltaram
que as entidades f irmaram
acordo e que agora estão in-
formando os caminhoneiros. 
Na segunda-feira (28) os pro-
testos ocorreram em diversos
locais. A Associação Brasilei-
ra dos Caminhoneiros (Ab-
cam), uma das entidades que
não haviam aceitado a
proposta inicial, confirmou a
assinatura do novo acordo para
pôr fim à paralisação dos cami-
nhoneiros autônomos.

Pela manhã, o ministro da
Fazenda, Eduardo Guardia, anun-
ciou que, para cumprir o acordo
anunciado no domingo (27)
pelo presidente Michel Temer,
a carga tributária será redistribu-
ída. Segundo ele, o máximo a

que será possível compensar é
R$ 0,16, que deverão vir da reo-
neração da folha de pagamentos,
que ainda precisa ser aprovada
pelo Congresso Nacional. O res-
tante, R$ 0,30, virá do Orçamen-
to da União. 

O custo da redução do preço
do diesel em R$ 0,46 por litro
deve ficar em R$ 9,5 bilhões este
ano. O ministro afirmou ainda
que não há “disponibilidade fis-
cal” por parte do governo para
fixar mais reduções de preços
de combustíveis.

Atendendo aos caminhonei-
ros, Temer informou, entre ou-
tras medidas, que o preço do
óleo diesel será reduzido em R$
0,46 por litro nas bombas por 60
dias. Outra medida é isenção da
cobrança de pedágio para os ca-
minhões que circularem com
eixo suspenso em todo o país
(Agencia Brasil)



Grupos políticos estão bloqueando
caminhões nas rodovias, diz ABCam
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O presidente da Associação
Brasileira dos Caminhoneiros
(ABCam), José da Fonseca
Lopes, afirmou  na segunda-
feira (28) que cerca de 250
mil caminhões são mantidos
em pontos de paralisação em
diversas  reg iões  do  pa ís ,
como Bahia, Pernambuco e
São Paulo. Esse número re-
presenta cerca de 30% do to-
tal que ficou parado ao lon-
go do últimos dias da greve.
Segundo ele, está havendo
uso político do movimento
para derrubar o governo de Mi-
chel Temer.   

“Vou fazer uma denúncia bas-
tante séria: não é o caminhonei-
ro mais que está fazendo greve.

Tem um grupo muito forte de
intervencionistas nisso aí, eu vi
isso agora em Brasília na parte
da manhã. Eles estão prendendo
caminhão em tudo quanto é lu-
gar. São pessoas que querem der-
rubar o governo. Eu não tenho
nada a ver com essas pessoas e
nem nossos caminhoneiros au-
tônomos têm, mas eles estão
sendo usados para isso”, afir-
mou, durante coletiva de im-
prensa, em Brasília. 

De acordo com o presidente
de ABCam, intervencionistas 
seriam grupos políticos defen-
sores da intervenção militar no
país. Ele pediu apoio do gover-
no federal para desmobilizar es-
ses bloqueios remanescentes.

“Tem muitas lideranças que se se
dizem lideranças, mas que estão
envolvidas com partido político
e são presidentes de diretórios
municipal e estadual. Estou le-
vantando nomes, lugares onde
está acontecendo isso e vou en-
tregar na mão do governo, que é
ele [governo] que tem que resol-
ver isso”. 

Questionado por jornalistas,
Fonseca não quis dar nomes de
pessoas ou partidos que poderi-
am estar envolvidos nos bloque-
ios. Ainda de acordo com o diri-
gente da associação, os cami-
nhoneiros que permanecem em
pontos de paralisação estão so-
frendo ameaças. “Estão sendo
ameaçados de forma violenta.

Não mostram arma, mas levan-
tam a camisa”. Para a ABCam, os
pontos de de paralisação não fa-
lam em nome da entidade. “Es-
tão usando o caminhoneiro
como bode expiatório. Nossa
missão foi cumprida, 60% do
país está sem movimento ne-
nhum”, garantiu.   

Fonseca citou a existência de
pontos de bloqueio na região da
Vila Carioca, em São Paulo,
onde há uma refinaria da Shell,
e também no entorno das mon-
tadoras de automóveis, em São
Bernardo do Campo, no ABC
Paulista. Já na Baixada Santista,
no Porto de Santos, o fluxo está
liberado, afirmou o presidente
da ABCam.  (Agencia Brasil)

Ao longo da última semana,
o medo de que faltassem alimen-
tos, combustíveis e transporte
público tirou o sossego de par-
te da população, alterando a ro-
tina das cidades e afetando di-
versos setores. Com milhares
de caminhões carregados para-
dos ao longo das rodovias, fi-
cou evidente a dependência do
país em relação ao transporte
rodoviário. Dependência que
especialistas ouvidos pela Agên-
cia Brasil afirmam revelar ou-
tros graves problemas estruturais,
como a falta de um plano de con-
tingência que evite a asfixia da ati-
vidade produtiva e impeça o apa-
gão logístico ante uma greve de
caminhoneiros.

Para a superintendente da As-
sociação Nacional dos Transpor-
tes de Passageiros Sobre Trilhos
(ANPTrilhos), a economista Ro-
berta Marchesi, e a diretora do
Centro de Estudos em Regulação
e Infraestrutura da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV-Ceri), Joisa
Dutra, alguns dos atuais gargalos
da infraestrutura de transporte
nacional são reflexos da opção
feita pelo Estado brasileiro na
década de 1950, quando os go-
vernantes decidiram priorizar os
investimentos na indústria auto-
mobilística. Consequentemente,
recursos públicos dos três níveis
de governo foram quase que in-
tegralmente canalizados para a
ampliação da malha rodoviária,
em detrimento dos transportes
por ferrovia e hidrovia.

Com uma malha ferroviária
para cargas e passageiros que não
chega a 30 quilômetros de exten-
são, o Brasil está atrás, até mes-
mo, da Argentina. Com um terri-
tório de 2,7 milhões de quilôme-
tros quadrados (o equivalente à
soma dos territórios do Amazo-
nas e do Pará), o país vizinho con-
ta com 36.917 quilômetros de tri-
lhos. Já os Estados Unidos dis-
põem de uma malha de cerca de
294 mil quilômetros. Mesmo a
Índia, com um território equiva-
lente a quase metade do brasilei-
ro, conta com mais de 68 mil qui-
lômetros de trilhos.

“A crise que estamos assis-
tindo é, em grande parte, fruto
do caos logístico decorrente da
concentração do transporte de
cargas e de passageiros em um
único modal”, disse à Agência
Brasil a economista Roberta
Marchesi, superintendente da
Associação Nacional dos Trans-
portadores de Passageiros So-
bre Trilhos (ANPTrilhos).

Integração de modais
Pós-graduada nas áreas de

planejamento e logística, Rober-
ta aponta os riscos de que boa
parte da atividade econômica bra-
sileira dependa de um único meio
de transporte. “Se tivéssemos
uma malha ferroviária e estes ali-
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Helena Andrilli CPF 288.355.248-73, que se encontram em lugar ignorado, da penhora sobre a NUA propriedade da integralidade 
(100%) de um terreno sem benfeitorias, situado no Loteamento Vila São José, São Carlos/ SP, constituído de parte do Lote 16, da 

-4, 
do qual foram nomeados como depositários. Passando a fluir dos 20 dias supra o prazo de 15 dias para impugnação. Será o edital 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de maio de 2018           [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0019312- 
07.2010.8.26.0100 (USUC 55) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Amélia 
Francisca de Siqueira, Edson Luiz de Souza, Niceli Coutinho de Souza, Odaildes Souza Silva, Vanusa Silva, Paulo de Oliveira 
Araújo, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que Carlos Roberto do Nascimento e Darci Ribeiro da Silva, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, 
visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Ribeirinhos, nº 75 Vila Nova Cachoeirinha 40º Subdistrito 
Brasilândia - São Paulo SP, com área de 115,00 m², contribuinte nº 108.046.0027-8, alegando posse mansa e pacífica no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei                    [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0024383-
87.2010.8.26.0100 (USUC 545) O(A) Doutor(a) Paulo Cesar Batista dos Santos , MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o)(s) Rosemary de Abreu Arcas, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, 
se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Santiago Sanchez e outros, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Celina, nº 285 Vila Beatriz 3º Subdistrito Penha de França - São Paulo 
SP, com área de 425,49 m², contribuinte nº 058.020.0022-8, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                         [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0175644-36.2009.8.26.0100 
( USUC 754 ) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Julio Shinzo 
Canashiro, Suyeko Canashiro, espólios de Vicente Alves Vieira e de Elzita Pereira da Cruz Vieira, na pessoa de Lúcio Flávio da 
Cruz Vieira, casado com Helem Cristina Melo Flamino, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem 
como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Vanessa de França Araujo ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio do imóvel situado na Rua Calidice, nº 313, Parque Cruzeiro do Sul, Distrito de 
São Miguel Paulista, São Paulo, SP, com área de 125,00 m², inscrito no cadastro municipal sob o nº 131.165.0057-5, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados 
para, no prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito, sob pena de presumirem-se aceitos como 
verdadeiros os fatos articulados pelo autor. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.              [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1009337-68.2015.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara 
Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Longobardi Campana, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) JJR COMERCIO E SERVIÇOS DE RECICLAGEM E PLASTICO LTDA ME, CNPJ 07.754.242/0001-10, que lhe foi 
proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Moynofac Indústria e Comércio de Máquinas e Equip P/ 
Plastico Ltda, para cobrança de R$ 4.339,36 (março/2015). Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a 
sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito atualizado, com os honorários de 10% 
reduzidos pela metade ou apresente embargos em 15 dias, podendo, nesses 15 dias depositar 30% do débito e solicitar o 
parcelamento do saldo em 06 vezes, com juros de 1% ao mês, bem como sua INTIMAÇÃO da conversão em penhora do depósito 
judicial de R$ 593,11. Passando a fluir do prazo supra, inicia-se o prazo de 15 dias para oposição de embargos. Não sendo 
embargada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 02 de abril de 2018.           [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1045953-71.2017 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara da Família 
e Sucessões, do Foro Regional II Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Jucimara Esther de Lima Bueno, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER A Dra. Jucimara Esther de Lima Bueno, Juíza de Direito da 8ª Vara da Família e Sucessões de Santo Amaro/SP. Faz 
saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, incertos, desconhecidos e 
eventuais interessados, que nos autos de Alteração do Regime de Bens, ALCÍONE BELISÁRIO SILVA e ECIDIR FORNAZZARI 
objetivam alterar o regime de bens do casal de separação total de bens, para comunhão universal de bens. Nestas condições, 
expede-se edital para conhecimento de terceiros interessados, para que em 30 dias, a fluir da publicação do edital, se manifestem 
nos autos, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da Lei. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                        [28,29] 

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,88m de comprimento, 60 anos, tido como 
JOAQUIM PIRES FILHO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para 
eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro República, na Capital de São Paulo, em 06/02/2017. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito  

 
Declaração de Óbito: 26299231-0
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EDITAL DE CITAÇÃO - Prazo do Edital - 20 dias PROCESSO Nº 1082898-93.2013.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo,
Dr(a). Tom Alexandre Brandão, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Jetline Indústria e Comercio
de Plásticos Ltda, CNPJ 72.784.309/0001-20, na pessoa de seu representante legal, Silvia
Regina Minami, CPF 148.650.668-29 e Siduko Koga Minami, CPF 015.144.328-97, que
Banco Santander (Brasil) S/A, ajuizou uma ação Execução de Título Extrajudicial, para
cobrança de R$ 107.528,96 (10/2013), referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito
Bancário Empréstimo Capital de Giro nº 0033021230000006600 (Operação nº
212000006600300000). Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação
por edital, para que em 03 dias, a fluir após os 20 dias supra, paguem o quantum
reclamado, acrescido de juros e correção monetária, bem como honorários advocatícios
fixados em 10% sobre o total do débito atualizado, anotando-se que, efetuado o pagamento
no prazo de 03 dias, a verba honorária fica reduzida pela metade, tendo o prazo de 15 dias,
a afluir após o prazo supra, para oferecerem embargos, facultando aos executados nesse
prazo, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito de 30% do valor
em execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento do saldo em 06 parcelas
mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês, sendo nomeado curador
especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as
alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será o presente, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei.          B 29 e 30/05
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Empresas argentinas e paraguaias
registram prejuízos com a paralisação

Crise dos caminhoneiros
expõe dependência de único

meio de transporte
mentos e combustíveis pudessem
ser levados até os centros ur-
banos por trens, minimizaría-
mos o impacto desta crise.
Nosso desenvolvimento não
pode estar estruturado sobre
um único modal.”

Para Joisa, ao mesmo tempo
em que torna imprescindível a
elaboração de um plano anticri-
se, a concentração do transporte
de passageiros e de cargas em um
único modal dificulta a execução
deste mesmo plano de contingên-
cia. A diretora do Ceri também de-
fende a ampliação da malha fer-
roviária e a integração entre os
diferentes meios de transporte.

“Sob determinadas condi-
ções, o [investimento no] modo
ferroviário seria desejável. Não
só isso. Seria necessária uma
maior integração [da infraestru-
tura de transportes], o que envol-
ve uma combinação de modais”,
defendeu Joisa.

Projeto de Estado
De acordo com Roberta Mar-

chesi, os projetos de ferrovia e
hidrovia são de longo prazo e exi-
gem continuidade entre governos
sucessivos. “Seriam necessários
projetos de Estado. Um plano de
desenvolvimento estruturante que
transcendesse os mandatos polí-
ticos”, comentou. Segundo ela,
apenas 6% dos deslocamentos
diários de passageiros são feitos
por trens, metrôs, veículos leves
sobre trilho (VLT) ou outros
modais sobre trilhos.

“Os governantes preferem
investir em empreendimentos
que possam ser inaugurados den-
tro dos seus quatro anos de go-
verno. Neste espaço de tempo,
não é possível começar do zero
e inaugurar um sistema comple-
to, a menos que ele já estivesse
estruturado e com projeto pron-
to”, acrescentou a superintenden-
te da ANPTrilhos, criticando “so-
luções imediatistas que não res-
pondem às reais demandas das
cidades e de seus cidadãos”.

Roberta Marchesi compara
com a infraestrutura dos países
mais ricos, quando se trata do
transporte urbano. De acordo
com ela, o metrô de São Paulo, o
maior do país, percorre cerca de
74 quilômetros de trilhos, en-
quanto o de Nova York (EUA)
chega a integrar quase 400 qui-
lômetros.

Mesmo em capitais como
São Paulo e Rio de Janeiro, a par-
ticipação do transporte metro-
ferroviário não ultrapassa
20% do total de viagens de
passageiros. “Em países de-
senvolvidos que mantiveram
investimentos na indústria fer-
roviária, esses deslocamentos
chegam a 45% do total de via-
gens. Ainda temos muito o que
avançar”, disse a superinten-
dente. (Agencia Brasil)

Empresas argentinas que fa-
zem comércio com o Brasil 
deixaram de embarcar  uma sé-
rie de mercadorias em decorrên-
cia da paralisação e dos protes-
tos dos caminhoneiros nas estra-
das brasileiras. Situação seme-
lhante ocorre no Paraguai, onde
900 caminhões do Brasil aguar-
dam para fazer as entregas.

No caso da Argentina, os
produtos que aguardam o
embarque para o Brasil são car-
regamentos de cosméticos, soro
de leite e autopeças. A empre-
sa  Tito Smart Model Logis-
tics, responsável pela logísti-
ca em transporte aéreo, marí-
timo e rodoviário de empre-
sas envolvidas no comércio
entre Brasil e Argentina,  in-
formou que a paralisação de

caminhoneiros  afetou  essas
exportações argentinas.

O gerente comercial da em-
presa, Pablo Lagreca, lamentou
os impactos da paralisação. ”O
Brasil é o principal cliente de
produtos industrializados argen-
tinos e a greve de caminhões afe-
ta também o transporte maríti-
mo e aéreo, porque as mercado-
rias precisam sair dos portos e
aeroportos para serem distribu-
ídas no mercado”, disse Lagre-
ca à Agência Brasil.

Surpresa
A Argentina é um país de sin-

dicatos fortes, historicamente
acostumada a protestos e gre-
ves. Mas o que surpreendeu  foi
o que ocorreu em torno da para-
lisação e dos protestos, com in-

formações desencontradas e a
dificuldades em negociar um
acordo, mantendo durante dias
de rodovias bloqueadas. ”O Bra-
sil costuma ser mais previsível”,
disse Lagreca.

Até o momento, as embaixa-
das brasileiras nos países vizi-
nhos não receberam queixas,
mas a situação está sendo acom-
panhada com atenção pelos só-
cios brasileiros no Mercosul
(bloco regional integrado tam-
bem por Argentina, Paraguai e
Uruguai).

Gustavo Segré, sócio e dire-
tor do Center Group, que admi-
nistra 53 empresas argentinas,
afirmou que muitas companhias
não carregaram os veículos por-
que não sabem se terão combus-
tível para seguir viagem e retor-

nar à Argentina.

Paraguai
No Paraguai, a paralisação

dos caminhoneiros causou 
queda na entrada de mercado-
rias brasileiras no país. A Di-
reção Nacional de Alfândegas
(DNA) estima prejuízo em
torno de US$ 5 milhões e US$
7 milhões na arrecadação adu-
aneira. Segundo a entidade,
aproximadamente 900 cami-
nhões procedentes do Brasil que
transportavam mercadorias e
combustível estão parados.

O posto alfandegário de Ciu-
dad del Este, situado na Ponte da
Amizade, que conecta os dois pa-
íses, é a região mais afetada, pois
o fluxo de caminhões costuma ser
incessante. (Agencia Brasil)

Arrecadação federal acelera em abril
e tem melhor resultado em 4 anos

Beneficiada pela recupera-
ção da economia, pelos royalties
de petróleo e pelos tributos co-
brados sobre os combustíveis, a
arrecadação federal acelerou em
abril e fechou o mês com o me-
lhor desempenho nos últimos qua-
tro anos. Segundo dados divulga-
dos há pouco pela Receita Fede-
ral, a União arrecadou R$
130,806 bilhões no mês passado.

O valor representa cresci-
mento de 7,83% em relação a
abril de 2017 acima da inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). Nos quatro primeiros
meses do ano, a receita do gover-
no somou R$ 497,208 bilhões,
alta de 8,27% acima do IPCA em
relação ao mesmo período do
ano passado. Esse também é o
maior montante para o primeiro
quadrimestre desde 2014 em
valores corrigidos pela inflação.

De acordo com a Receita
Federal, a arrecadação aumentou
R$ 9,49 bilhões em relação a

abril do ano passado em valores
corrigidos pelo IPCA. Desse to-
tal, R$ 1,402 bilhão foram pro-
vocados pela elevação de tribu-
tos sobre os combustíveis e R$
477 milhões decorreram do Pro-
grama Especial de Regularização
Tributária (Pert), também conhe-
cido como Novo Refis. No en-
tanto, se forem descontadas fa-
tores externos, a arrecadação te-
ria crescido 4,27% acima da in-
flação na mesma comparação.

Em vigor desde o fim de ju-
lho do ano passado, a elevação
do Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) sobre os com-
bustíveis reforçou os cofres fe-
derais em R$ 2,597 bilhões em
março, contra R$ 1,195 bilhão
no mesmo mês de 2017.

Beneficiadas pela disparada da
cotação do petróleo no mercado
internacional, que influencia o
pagamento de royalties, as recei-
tas não administradas pelo Fisco

cresceram 46,92% na mesma
comparação, saltando de R$ 5,578
bilhões para R$ 8,421 bilhões se
for descontada a inflação.

Recuperação
Mesmo com fatores exter-

nos, a recuperação da economia
contribuiu para a melhora da arre-
cadação federal. Segundo a Recei-
ta Federal, o aumento de 7,8% nas
vendas de bens, além do reajuste
das alíquotas sobre os combustí-
veis, impulsionou a arrecadação de
PIS/Cofins em março, que cresceu
14,50% acima da inflação oficial
em relação a março do ano passa-
do. A alta de 1,55% na produção
industrial fez a arrecadação de Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) subir 9,71% acima
do IPCA na mesma comparação.

Depois de um recuo em mar-
ço, a arrecadação de Imposto de
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
de Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) subiu
8,93% acima da inflação em

abril em relação ao mesmo mês
do ano passado. De acordo com
a Receita Federal, o aumento na
arrecadação pela estimativa
mensal por grandes empresas
fora do setor financeiro puxou
o crescimento.

A estagnação da massa sala-
rial, apesar da recuperação do
emprego formal, fez a arrecada-
ção das contribuições para a Pre-
vidência Social crescer 2,11%,
descontado o IPCA, na mesma
comparação. Segundo a Receita,
a soma dos salários na economia
cresceu 0,27% em março (fato
gerador para o mês de abril), mas
a atualização pela inflação ofici-
al resultou numa diminuição real
de 2,35% dos salários.

Segundo o chefe do Centro de
Estudos Tributários da Receita,
Claudemir Malaquias, as receitas
com a Previdência Social subiram
por causa do reforço na fiscaliza-
ção e do pagamento de  parcelamen-
tos  especiais realizados no ano pas-
sado. (Agencia Brasil)
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Ricciardo vence a corrida mais
especial do ano em Mônaco
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Daniel Ricciardo

Por Tiago Mendonça

Não que tenha sido uma cor-
rida espetacular, bem longe dis-
so, mas a vocação de Mônaco
para fazer provas improváveis fi-
cou clara outra vez no domingo.
Se nas demais etapas a Red Bull
Racing dependeu de fatores ex-
ternos (como intervenção do sa-
fety car) para vencer, nas ruas de
Monte Carlo a equipe foi sem-
pre a primeira força.

Daniel Ricciardo registrou a
pole position e ganhou a corrida
de ponta a ponta, quase sem ame-
aças. O quase fica por conta de
um problema no motor, que fez
o australiano reportar perda de
potência ainda na primeira me-
tade da prova, quando era pressi-
onado por Sebastian Vettel, da
Ferrari. Era a pior notícia possí-
vel.

Pra completar, não havia nada
que pudesse ser feito. Ricciardo
teria de levar o carro com pro-
blemas até a bandeirada. E foi o
que ele fez, com incrível maes-
tria. Foi a primeira vitória dele
no Principado, e a sétima na car-
reira. Um jeito bem especial de
se livrar do fantasma de 2016,
quando também largou na pole e
perdeu por conta de uma trapa-

lhada da Red Bull. 
Fazendo um parêntesis, foi

um fim de semana bastante es-
pecial para os australianos, já que
nos Estados Unidos Will Power
ganhou as 500 milhas de India-
nápolis, que ao lado de Mônaco
é uma das corridas mais tradici-
onais e importantes do mundo.

Voltando à Fórmula 1, o de-
sempenho de Ricciardo contras-
tou com o de Max Verstappen.
Tido como a grande promessa da
Fórmula 1 já há alguns anos,
Verstappen poderia muito bem
ter vencido a prova, mas encheu

o guard-rail na saída dos ‘esses’
da piscina e bateu forte horas
antes do treino classificatório de
sábado.

Resultado: ficou fora do qua-
lifying e teve de largar em últi-
mo. Fez boa recuperação, mas fi-
cou aquele gostinho de que po-
deria ter sido melhor. Verstappen
acabou em nono lugar, incluindo
uma ultrapassagem arrojada so-
bre Carlos Sainz Jr. na chicane da
saída do túnel nas últimas voltas
(uma das únicas manobras da cor-
rida).

Outra cena que chamou a

atenção foi a batida de Charles
Leclerc – piloto da casa – na tra-
seira de Brendon Hartley. Le-
clerc perdeu os freio a mais de
200 km/h e o impacto no carro
do adversário acabou amortizan-
do o que poderia ser uma batida
ainda pior. Apesar da imagem bi-
zarra, Leclerc não teve culpa ne-
nhuma.

Destaque para Fernando
Alonso, que vinha em sexto lu-
gar com a McLaren quando aca-
bou abandonando em função de
problemas de câmbio. Esse de-
feito abriu caminho para premi-
ar outra corridaça: a de Esteban
Ocon, da Force India, que termi-
nou justamente na sexta posição
com uma estratégia perfeita e
uma prova bastante convincente.
Pierre Gasly, da Toro Rosso, tam-
bém merece aplausos pela séti-
ma posição.

Entre os pilotos que disputam
o título, Vettel chegou mesmo
em segundo e reduziu um pouco
a vantagem de Lewis Hamilton,
terceiro colocado. Agora, Hamil-
ton lidera com 110 pontos, con-
tra 96 de Vettel. A próxima etapa
da Fórmula 1 é no dia 10 de ju-
nho no circuito de Montreal, no
Canadá.
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Indy-500

Leist guia como veterano em “prova
mais difícil da carreira” e chega em 13º

Leist foi o segundo melhor estreante na Indy-500

A Indy-500 mais acidentada
dos últimos anos teve uma cor-

rida de destaque justamente para
o mais jovem piloto do grid: o

gaúcho Matheus Leist. Aos 19
anos, o piloto da AJ Foyt fez uma
prova sem cometer erros em um dia
em que diversos veteranos acaba-
ram sofrendo acidentes e terminou
com o 13º lugar entre os 33 pilo-
tos que largaram no domingo, sen-
do o segundo melhor estreante.

“Foi uma corrida difícil, tal-
vez a mais difícil da minha car-
reira. Sendo sincero, não espe-
rava que ia ser tão complicada,
por conta da dificuldade que to-
dos os pilotos estavam sentindo
por conta do novo carro (que tem
menos pressão aerodinâmica,
que o torna mais arisco). Por
isso, considero que fizemos um
ótimo trabalho, trazendo o carro
inteiro para casa e conseguindo
um resultado perto do top-10.
Claro que a gente queria termi-

nar mais para frente, e até tinha
potencial para isso, mas Indy-500
é assim mesmo. O nível é muito
alto e não é por acaso que esta
corrida é a maior do mundo”, diz
Leist, que conquistou o melhor
resultado entre os pilotos brasi-
leiros após os abandonos de Tony
Kanaan e Helio Castroneves.

Depois de conquistar este tí-
tulo, em 2017 Leist migrou sua
carreira para os EUA, onde fez sua
estreia em ovais justamente em
Indianápolis, na Freedom 100, cor-
rida que venceu e acabou ajudando
a abrir as portas para o então pilo-
to da Indy Lights fazer a mudança
para a categoria principal em 2018.

A Indy volta às pistas já no
próximo final de semana para a
rodada dupla do circuito de rua
de Detroit.
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Mais três brasileiros ven-
ceram suas primeiras baterias
nas direitas de Keramas, para se
juntar a Gabriel Medina e Wi-
llian Cardoso na terceira fase
do Corona Bali Protected na
Indonésia. O campeão mundial
Adriano de Souza fez um novo
recorde de 15,50 pontos na pri-
meira do dia e Filipe Toledo e
Italo Ferreira passaram pela
repescagem para seguirem na
briga pela lycra amarela do
Jeep Leaderboard na primeira
metade do World Surf League
Championship Tour 2018. Na
segunda-feira, foram realizadas
apenas sete baterias, pois o ven-
to entrou mais cedo acabando
com a boa formação das ondas.
Ficaram seis para fechar a re-
pescagem e mais cinco brasi-
leiros ainda vão tentar a segun-
da chance de classificação para
a terceira fase em Bali.

A segunda-feira amanheceu
com altas ondas de 6-8 pés e
os brasileiros aproveitaram a
boa condição do mar do início
da manhã para vencer as três
primeiras baterias. O “capitão”
da seleção brasileira, Adriano
de Souza, ganhou a primeira do
dia surfando dois tubaços nas
direitas de Keramas que os ju-
ízes deram 7,83 e 7,67, notas
que ninguém mais conseguiu
nas outras baterias.

Mineirinho era para ter es-
treado na última do domingo,
com vento e mar muito ruim,
mas ela foi adiada para ele abrir
a segunda-feira com um novo
recorde de 15,50 pontos no
Corona Bali Protected, supe-
rando os 15,17 do bicampeão
mundial John John Florence no

Mais três brasileiros
vencem baterias no

CT de Bali
Adriano de Souza fez um novo recorde de 15,50 pontos no
Corona Bali Protected e Filipe Toledo e Italo Ferreira
seguem na disputa pela lycra amarela do Jeep Leader-
board na Indonésia
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Filipe Toledo (SP)

domingo. O havaiano Sebasti-
an Zietz e o catarinense Yago
Dora estrearam junto com
Adriano nesta bateria que fal-
tava para fechar a primeira
fase e terão que disputar a re-
pescagem.

“Pegar tubos é o que eu
mais amo no surfe”, disse Adri-
ano de Souza. “A Indonésia é
um dos meus lugares preferi-
dos no mundo. Aqui você só
surfa, come, dorme e repete
tudo no outro dia. As pessoas
daqui são incríveis e as ondas
são as que você sempre sonhou
surfar, então estou feliz em
passar para a terceira fase”.

Depois do show de Adria-
no de Souza nos tubos de Ke-
ramas, Filipe Toledo usou o
aéreo para ganhar sua maior
nota – 7,17 – no duelo com
o surfista da Indonésia, Oney
Anwar, na primeira rodada
eliminatória do CT de Bali.
O vice-líder na corrida pelo
título mundial da temporada,
também surfou um tubo para
totalizar 12,77 pontos con-
tra 11,00 do seu adversário.
Filipe segue na briga pela
lycra amarela do Jeep Lea-
derboard do australiano Juli-
an Wilson.

“Eu demorei um pouco para
entrar no ritmo, mas as ondas
vieram e estou feliz por ter con-
seguido surfar bem essa bateria”,
disse Filipe Toledo. “Eu sabia
que ia ser difícil enfrentar o Oney
(Anwar), pois ele conhece mui-
to bem as ondas aqui e é muito
bom nessas condições. Fico
contente em continuar surfando
neste evento porque as ondas
estão bombando aqui”.

Moto4

Moreira faz ótima prova de recuperação e
conquista novos pontos no Espanhol de Velocidade

Na segunda etapa do Campe-
onato Espanhol de Velocidade –
RFME, realizado neste fim de
semana no Circuito da Catalunia,
o brasileiro Diogo Moreira en-
frentou dificuldades ao longo de
toda a rodada, e, mesmo assim,
demonstrou ótima atuação, sa-
bendo reverter as adversidades
para conquistar outro bom resul-
tado no campeonato. O pupilo de
Alexandre Barros veio com rit-
mo forte na corrida de domingo
(27), na disputa da categoria
Moto4, e depois de largar em

nono, o jovem de 14 anos, que
chegou a brigar pela vitória, com-
pletou em quinto lugar, a apenas
1s293 do líder e vencedor da pro-
va Oriol Rodriguez Vives.

As dificuldades de Moreira
começaram ainda nos treinos,
quando o piloto da equipe Scho-
ol Team Monlau-Repsol não
conseguiu ‘se achar’ com a moto
#42. O brasileiro demorou a en-
contrar o acerto ideal do equipa-
mento, e ficou com a nona posi-
ção no grid. Durante a corrida,
Diogo não desanimou e compro-

vou seu ótimo desempenho ao
longo da prova. O resultado dei-
xou a equipe contente e colocou
o piloto em quarto na classifica-
ção, com 30 pontos.

Moreira falou das adversida-
des, mas ressaltou a conquista
dos pontos. “O fim de semana
todo foi bem difícil pra mim.
Não conseguia me acertar com a
moto. Mas na corrida a coisas
mudaram um pouco. Consegui
ter bom ritmo e fiquei a prova
toda ali no pelotão da frente. Na
última volta, quando eu estava em

segundo lugar, levei um toque e
acabei perdendo algumas posi-
ções. Foi uma pena, pois esta-
va perto do pódio. Mas, nova-
mente conquistei pontos e isso
é fundamental para o campeo-
nato. Com certeza foi mais um
aprendizado. Estou animado
para o restante da temporada”,
disse o brasileiro.

A próxima etapa do Campeo-
nato Espanhol de Velocidade -
RFME será nos dias 23 e 24 de
junho, no circuito de Navarra e
será uma prova em rodada dupla.


